
Hx.m0 Barão de 5. Lezaro e D. Guilhermina d'Araujo. Os dois personagens da Pavana Áeu/ represcnlada no Theafro Gil Vicenfe

no Porfo, na noite de 12 de Maio de 1Q17 em favor da assisfencia ás viclimos da guerra.
Cliché do disfindo photographo amãdor snr. Anlhero d'Araujo.
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CAPAS PARA OS COLLECIORADORES
DA "ILLUSTRAQÃO CATHOLÍCA„

Temo-las já impressas, a 440 réis

Nonle-PiD dD Cta Seiular Porlugue.
.uccessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'ete Monte

Plo, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

tnentos:

—1.' Certidão d'edade, devldamente reconhecida por notario.

—2." Dois attestados, ou declara(5es medlcas juradas e reconheddas

por notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em conio está no legltimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de . . . e não eatá incurso em processo algum
ecdesiastico ou dvll.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos
Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.' 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laran jeira, Mon<_3o, se residir no concelho de Mongão; ao Rev. Pa-
dre Domingos Affonso do Pago, capellão da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

|ho de Famalicao ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i:o concelho

de Alcobaca.

Os releridos Revs. Padres são socios correspondentes do
Monte-Pio ; prestam todos os esdarecimentos, facilitam as admis-

sôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsldlo na doenca, suspensão e falta de colloca-

Câo; paga visitas medicas aos soclos residentes em Llsboa e nas ter-

ras cm que resldirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

glcas, ou conferenclas medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
ím com processos ecclesiast icos ou civis ; todos podem celebrar na
eanella do jazigo sito na rua numero ~, do cemlterio do Alto de S.

|o9o; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
direito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-
Ihores e com abatlmento de 20 p. c. nas pharmadas mutuallstas de
L!-boa ; todos têm dlreito a scr sepultados ou deposltados no referl-
do lazigo. etc.

Concede o subsldlo de vlnte e cinco escudos e mortalha para o

funeral dos socios resdentes em Lisboa, e o de vlnte escudos para o
nneral dos soclos resldentes fôra de Lisboa.
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r CHRONICA DA SEMANA

Do meu livro de notas

NTRE a expulsão áo _nr. Bispo do Porfo e as chuvas d'esfe fim d'agosfo que o Sfeijoon endo o on-

nunciar á compifa com o Borda Leqa ha mais de mez e meio para fins de sefembro. frez facfos

baferam ao portal da 'Chronica. pedindo licenca para descansor das fadigas do giro inevifavel

pelas boccas dos commentadores publicos.
Fiel és hospitaleiras regras convenfuaes dos bons fetn-

pos em que ainda não havia comboyos alimenlados a lenha. nem censura, nem jornaes, recebi os

viandantes e regisfei os seus nomes e qualidades no livro da hospedaria... Bem pobres. muifo pobres. muifo vul-

gares eram elles! Que ha n 'esfe paiz que já aguce ou suscife pasmos ?

Um deputado que grila á unha ! ã unha I rubricando admiravelmenfe o quadro do tim da parlomenlar bal-

burdia. A afoarda da viagem presidencial ao front porfuguez em Fran?a. A expulsão do snr. Cardeol-Pafriarclia

de Lisboa.
,

.

Vespeiro de invejas e quesfiunculas bravas e rasfeiros, sem grandezas. sem arfe declamatona, e sem jusli-

ceiro espirifo de legisferacão ufil e proba, o parlamenfo fechou as suas porfas. Grande allivio! Os dios e noites

das derradeiras sessôes foram afinal a escandaleira pegada e revollanfe das vofacôes á lufa-lufa dos projectos

de fapar os esfomagos da clinfella que lafia ao pernil dos pseudos represenfantes da nac,ão. aufhenticos repre-

senfantes embora, d'esfe remafe d'uma anarchia disfarcadi nas leis e nos cosfumes, em que o principio funda-

menfal é comer á' fripa-fôrra, com a varianfe dos jacfos anfi-clericaes p'ra furba vêr ! E aquelle _ unha! á unhal

veio precisamenfe na alfura em que dois dos pro hombres, Xavier e Magalhães, se engalfinharam no redondel,

ficando por averiguar qual d'elles era o ehefe do grupo de mofos de forcado— frabalho em que os hisforiadores

anecdoticos da farca ferão de tosquenejar á luz do candieiro de frez bicos, porque a falta do carvão não dá já

a projec<;ão de luz degaz basfanfe para a ribalfa, onde os fiferesgesficulam desmanchadamenfe as ulfimas alfitudesl

No meio da barulheira infernal, ainda Celorico Gil. o feimoso algarvio palrador que fem marcado d'onde

a onde uns Iracos de independencia, pôde afirar qualro vergueiradas á pan?a ministerial e á inépca das oposi-

côes d'agua chilra. a proposifo da viagem presidencial. E a «Chronica« aqui regisfa com applauso esfas palo
vras de Celorico :

'Diz isfo para que o poco de Belem saiba que ha alli um porfuguez que combate com foda a violencio

uma viagem paga pelo paiz que come pão d'aveia e em risco de comer casca d'arroz e peixe espada á misluro.

Termina offirmado que a projecfada viagem é mais um erro dos muifos que se feem commeflido desde que

está á frente dos desfino? do paiz o ecfual presidenfe do minisferio,

Conlinuando a dedicar fodo o seu amor á republica, uma unica coisa o anima: que s. ex.a vá, de lá escre-

va, e que, convencido de que Portugal não precisa d'um presidenfe, por lá fique.»
A expulsão do Sr. Pafriarcha, que ha cinco ou seis annos ainda levanfario uns ruidosos clamores qos bafo-

Ihôes jacobinos. apenas revelou que se continúa na execu^ão do programma realisado em parfe nos oifenta e seis

mezes decorrídos desde o alvorecer do regime. De novo
—desconfío—vão surgir os profesfos em esfylo lelegrá-

phico das bendas das amorphas camadas do conservadorísmo sorna e libernlão que com elles se contenfo e é a

degenera<;ão do prisfino brio d'esta ra<;a; e depois. . . depois lôca a dormir o regalado somno hibernal dos mor-

cêgos, porque já varrem os primeiros frios annunciadores do inverno e não tardam a sehir dos guorda-roupos
domésticos os agasalhos. O essencial é que a guerra não deixe de enfarfar a bolsa dos nouveaux riches queogoro
ondom pelos pra ias e Ihermas nos melhores holeis e d'automovel.

—As consorles ainda não ousam pôr chapéu, contava-me ha dies um amigo de Vizella. Eslão desocosfumo-

dos e falvez um resfo de senso arfistico do p_ie de familia notasse o ridiculo do enfeife na cobeca odorado do

componheira das lídes oo balcão do mercado ou da locanda, Não se atrévem. Mas á hora do jontar, o grupo fa-

lal do pae. da mãe, da filha, pedindo champagne e coisas excilanfes pavoneia os ares friumphaes de quem já po-
de baforar grosso e abundanfe. e. pousando a mão nos anneis. nos brincos, nos pendentifs de joalheiros caros

ou na sêda dos vestidos, dizer cheio de chan<;a:—já cheguei!
Mogos suspicazes hão de mirar o mealheiro dos novos argenfarios afravez d'umas horas de Birt com os fi-

Ihas já insfruidas por quaesquer guardalivros amorúdos, e sô falfará—e que pena! outro Camillo paro reduzir
a escripto em romances prenhes de chas-o e faganfadas o processo da sociedade caricafural que supurou

nos

morgens lodacentas do lago de sangue que as pafrioficas raivas dos colossos belligerantes vão enchendo o des-
bordor.

Já insfruidas, digo. e não receio desmenfido. Hias de vêr. leifor, como eu ha dias. no curfo espaco do Por-
to a uma villa do norfe, de comboyo. um d'esses mocĩnhos da jeunesse de lafão que usa pulseira, ?e espartilha,
e se embebeda como ôdres em noifes de esfurdia devassa, em amena conversa com duas meninos filhos de
nouveaux riches. que eu conheco.

O rapaz explicava os bastidores do namôro moderno, e ellas. iam mosfrando que as explicacôes eram des-
necessarias. babiam fudo. na ponfa da língua. e diziam-no com uma desenvolfura perfeitamente masculína! A
transtusao dos sexos!....

Mas não se admirem Isfo são males que de longe veem! Ha bons oito onnos uma illuslre senhoro porlu-
gueza. esp.no femenino dos mais culfos e vivos que tenho conhecido. já me observava:

—U antes pod.a levar sem receio minhas filhas á Avenida. Hoje. não as lévo: a cada passo genfe da cha-
mada alfa roda pora deanfe d um cocheiro e dirige-se-lhe. assim:—o//._ lá. quantas placas quéres tu puxar
por um giro na tipoia?.

■ ^

^mtndem^ĸheT' ^01""' n5° Se admirem- N« Granja bafe-se o fado e falla-se calão-oli á prêloL.

F.V.

96
ILLUSTRAgAO CATHOLICA



IIOMENftQEM

EPOIS de muito insfar com minha tia D. Ignacia de Ferreira de Mello Freire de Andrade (porquea
sua modeslia é egual ao seu merecimenlo), consegui que escrevesse no meu album uma das suas
raras poesias.

Acho-a tão bella, tão perfumad-i. que não posso furtar-me ao desejo de a offerecer, como

um mimo, aos leitores da lllustracão Catholica. E.l-a :

PrimaVera

Sê bem vinJa. Primavera !

Que ostenfando os teus primores

Reappareces. ovante,

Com teu manto ro<;aganle

Feifo de luz e de flôres !

Espalhas com graga infinda

As esmeraldas e o oiro,

Opalas, rubins, saphiras,

E ás mãos cheias nos aliras

As joias do teu thesoiro.

Tudo sorri, ludo exulla,

Na ferra, nos céos sem fim !

Em cada haste uma flôr,

Em cada ave um cantor,

Em cada prado um jarJim !

Os cora<;5es se reanimam

E ha perfumes pelo ar . . .

Nas ramas dos arvoredos

Murmuram ternos segredos

As brisas ao perpa'-sar.

Pelo azul do firrnamento

Fulgem os aslros a flux;

Seus bri'hos o sol oslenta,

E a nalureza sedenta

Banhî-se em ondas de luz !

Tudo te diz — 5ê bem vinda I

As aves no seu canlar.

E em seus murmurios as fontes..

Dizem-t'o os campos e os monles

Nas galas do seu trajar !

Tambem t'o diz a minh'alma

Enlevada em feus primores,

Ao vêr-(e chegar, ovante,

Com leu manlo ro<;agante,

Feilo de luz e de llôres !

Ignacia <_/e Me/lo.

F.lha de José Joaquim de Ferreira de _V\ello Freire d_ Andrade. apaixonado cultor de todas as bellas ar-

tes e botanico eximio, herdou d'elle o goslo pel i musica, pelas flôres e pela poesia. Habitando o Palacio das

Ágras (l com sua torre de ameias, verdadeira obra de arfe (que seu pae imaginou, riscou e mandou consfruir),
não podia. n'aquelle ambienle de arle e em meio d 'uma vegetai;ão soberba, deixar de ser o que é : uma artista

uma confemplafiva, uma santa.

Agora duas palavras ?obre a sua genealogia: Pelos Ferreiras e Mellos descende de Ruy Pires.de D. Soei-

ro Raymundo e de D. Mem Soares de Mello chefes). Pelos Freires de Andrade, dos Condes de Transtamara e

de Trava e de D. Nuno Freire de Andrade (chefe). E' 13." nela de Lourengo Freire de Andrade. fidalgo da Casa

Real, e ascendenfe de todos os Andrades da provincia do Minho; 4.a neta de Balthazsr de Ferreira de Mello,

senhor da Casa e quinfa do Carmo, em Barrosas, concelho de Felgueiras, que fendo comprovado a sua legitima
descendencia dos Ferreiras e dos Mellos, obleve de El-Rei D. João V, em 30 de selembro de 1746 uma carfa

de Brazão. registada no livro 9." do Registo dos Brezôes da Nobreze de Portugal a fls. 56, exisfenle na Torre

do Tombo, conferindo-lhe o uso do brazão de familia dos dous appellidos reunidos n 'um so escudo. que foi o

primeiro a usar.

(Balfhazar de Ferreira de JV.ello \i\eu no Peco, no lempo de D. João V. e acompanhou o monarcha a

lerras de Sanfa Cruz).
Pelo meado do ullimo quarlel do seculo XVIII foi desmanlelleda e dispersa a Casa e quinla do Carmo,

passando a prerogativa de solar da Linhagem dos Ferreiras e Mellos, de que gozava, para a Quinto das Agras
onde v'we a auclora da Primavera.

12—VIII 17. ZULMIRA DE M ELLO.

(1) O acfual edificio foi levanlado n) silio dj anli^a Casa das Agras. da qual r.'_la somenle o brazão d'armas.
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<& Festa do Soccopro °a Reá*ia

4 procissãv.— Carro de A'. Senhora da Conceigão

Carro de S. Miquel, na procissão

Q/ndmentåcôes na /-__>_. Cusfodio Josc Vieira

Saindo da eapelle.— O andor da Virgem do Soccorro
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Realisou-se na Regua, com

o esplendor de sempre. a fes

la de N. Senhora do Soccor-

ro, typica manifestacão de fé,

que tem fama pelas povoacôes

ribeirinhas do Douro e atê

por muito longe. Alem das

festividades religiosas, a que

se dedica e concorre, com

apparatosas procissôes, o po-

vo regoense aproveitou a oca-

sião para expôr os seus pro-

ductos agricolas, numa inte-

ressante Parada. Ella demons.

trou claramente que é m u i t o
Pavilhão da parada aqricola

alevantada a siluacão d'esse

imporlante districto agrícola>

sob o ponto de vista da te-

chnica do agriculturamento, e

quanto a Regoa contribue e

pode contribuir para a pros-

peridade nacional.

(Clichés de Anlonio Teixeira).

,4spec/o do intenor da exposicão

^'~^í':-^S~~~tt~*
Ættt^rai* *~~i

SACA VEM—Ponle-siphão do Alviella

Lisboa, acaba de soffrer os

rigores da sêde por se have-

rem poslo em greve os opera-
rios da Companhia das aguas.

Esta Companhia, senhora do rio

Alvieíla, canahza o, por mil tubos

para as necessidades de meio mi-

Ihão de pessoas, que lantas são as

que contem a capital,
Varios mechanismos, e outras

obras de indusfria, reunem as dif-

ferencas de nivel, e a ponte-siphão
que a nossa gravura reproduz é

uma dessas obras interessantes, tor-

nadas inuteis pela paralyzacão dos

Irabalhos nas semanas passadas.
Agora vae de novo correndo a agua

em Lisboa, mas a falta sente-se

airtda.

ILLUSTRACÃO CATHOLICA 101



POR ARTHUR BlVAR

Um louco

|RA uma das curios.dades do manicomio, uma d'essas exposicôes de miserias humanas que se não

\isifam nunca sem calafrios.

Apresenfou-m'o o direcfor. prevenindo me de anfemão de que la ver um dos mais raros

ex-mplos de monomanie.

Mergulhei o meu olhar detidamenfe no d'elle, nos breves insfantes da apresenfa<;ão, procuran-

do nos olhos algum indicio da anormalidade que atirara aquelle homem para a reclusão dos alienados.

Nada. absolufamente nada. denofava ofragico destino do infeliz. Fra uma bella figura de homem, de seus

quarenfa annos. cabello ainda fodo prefo e cuidadosamenle riscado e penfeado, olhos vivos. fulguran.es, exfrema-

menfe moveis, tes'a vincada precocemenfe pelo confinuo medifar, queixo glabro, denfes brancos, perfeilos e bem

cuidados. assim como todo o vesfuario, que denofava habitos de elegancia herdados e porisso naíuraes.

Falámos muifo fempo de varios assunfos fufeis. Nem uma sô vez consegui descobrir em que tecla era defei-

luoso o orgão d aquella razão perdida.
Dispunha-me a interromper o colloquio e a sahir, quando o proprio direcfor, opôs um signal de inlelligen-

cia trocado commigo, o convidou a mostrar-me os seus trabalhos.

Fui enfão larqamente ressarcido da minha baldada sondagem.
Conduziu-me immediafamente á sala que a familia, — uma velha familia fidalga de uma das Beiras—

mandera reservar para sa(isfa<;ão da sua inoffensiva mania.

Confesso que não feria adivinhado nunca em que consistia fão raro desarranjo mental. Na vasfa sala,

por sobre as mezas, em cavallefes, pelas paredes, no chão, viam-se unicamenfe desenhos acabados, esquissos,

pinfuras... Era uma infinila variedade de ienfativas para aftingir a perfei^ão na represenfa<;ão de um cabide.

Desde o prégo simples afé ás baferias de «pombinhas*> pinladas com soberba maeslria ao longo das paredes,
era difficil excogitar algum novo meio de pendurar pe^as de vesfuario.

E o pobre louco, assim que enfrámos na sala, múdo, solemne, fragico, pegou num casaco velho que esfava

em cima de uma cadeira e comecou num canto da sala as suas sempre mallogradas e sempre renovadas fenfati-

vas de o pendurar num d'aquelles cabides pinfados.
Eu seguia allenlamente aquella manobra, acnmpanhando os movimenfos physionomicos do demente, que a

cada novo insuccesso meneava a cabe<;a, como que despedia uma chispa dos olhos, já fixos no cabide proximo e

prosseguia tenfando pendurar e levanfando do chão a pec^a de vestuario . . .

No fim, quando acabou de experimentar fodos os cabides que pinfara ou desenhara expediu um grifo rou-

co, inarticulodo, ininferpretavel, e exclamou arrepelando os cabellos e solugando prêsa da crise ferrivel :

— Ainda não .' Depois de al_ĩuns instantes de desespêro, suspirou profundamenfe, despiu o casaco, pegou
num lapis e (oi come<;ar febril um novo esbo<;o, outro cabide num cavallefe já disposto para novo desenho . . .

Sahi com o direclor. Vão decorridos alguns annos e não sei se o curioso louco morreu ou vive ainda,

naquelle Irabalho menos pesado que o de Sisipho, mas muifo mais grave para quem souber avaliar a profundo
ligão que encerra.

Essa licão vive em m.m, na recordacão das breves palavras com que o director do hospicio me referiu a

historia d'aquelle infeliz. Offereco-a, singela e breve como a recebi, á medita?ão dos leifores:

Aquelle homem foi casado e feve um filho a quem mandou educar a seu gôsfo, liberfando-o de fodos os

"preceitos,, religiosos e moraes da educacão fradicional. Em vez dos principios efernos da educa<;ão chrisfã, que
atravez dos seculos foram sufficientes para educar fanfos homens eminenfes em virfude e saber, impôz ao filho
uma educacão vasada em moldes modernos, fundamenfada em principios racionalistas, isfo é. excluindo a sanc-

cão exferna, poderosa, real, de Deus. para Ihe substifuir, num dos muifos sysfemas que a hisforia das loucuras

philosophicas regeita. a sanccão interna, insufficienfe. ficficia.'da propria razão humana aufonoma, ou seja legis-
ladora de si mesma.

E quando aquelle f.lho unico, estremecido, em quem o orgulhoso pae punha fodas as suas esperangas de
uma velhice sat.sfe.fa, se deixou arrastar, no limiar da vida, para a primeira avcntura. que a breve trecho. de

queda em queda. o levou ao suicidio, o pobre pae. numa hora de infensa dôr, pegou num livro religioso de não
se. que apolog.sfa recenfe e leu qte: prefender educar a juventude sem os firmes e immufaveis principios da
moral religiosa e o mesmo que prefender dependurar coisas de um prêgo pintado

E duranfe annos e annos o pobre louco, variando, complicando e aperfeicoando os desenhos, fenlou. agar-
rado a.nda ao seu orgulho desmentir aquella verdade cujo clarão subifaneo lhe deslumbrara a visfa do espirifo . . .

t eu recorde.-me delle ao ver agora as paginas dos nossos jornaes chapeadas de arnuncios de fanfos. fan-
fos colleg.os, que surg.ram para receber a heranca dos monumenfaes collegios religiosos que o fufão revolucio-
nario varreu ...

<_. -i

Figueira da Foz. Coilegio Lyceu Porluguês. 25 de agosfo de 1917.
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QUADRQS

VI

A VINGANQA
Ao Excellenlissimo senhor Joaquim Anlonio Pereira VilleU

Todo suôr e lagrimas, vae triste

O bom frabalhador...

Porquê ? Não pela dor,

Porque a vida em soffrer e que consiste.

Lucfa e soffre com gosto : assim resiste...
Assim ganha vigor...
O que o punge é o rancor

Da inveja que ao seu lado negra assisfe.

E. de golpe. uma fria punhalada.
Direita ao coracão...

E cae desamparado sobre a estrada...

Prendem n'isfo o assassino... .Was. então,
O oulro ergue-se, e brada :

—Perfence-me o casfigo! E' o do... perdão!

José Agostinho.

MARIA!
(Ao grande arlisla José Ajjoslinho)

DoooC
s"\

Os meus olhos um dia se cansaram

de andar na noife velha d'amargura,
e longa e docemenfe se poisaram
n Aquelle abysmo sanfo de do<;ura.

E fez-se luz : fôra-se o escuro, a magua.
E acesos de meiguice e d'esperanq-a,
os vi sorrir, sonhar, sem nuvens, agua
—

quedinhos como um somno de creanga.

Agora
- á vida! á vida! E pôdem vir

as sombras pavorosas do Porvir,
e mail-a a Morfe negra em companhia ;

que meus olhos felizes sabem bem

que a doce luz do feu olhar de Mãe,
é pão de Fé, vinho de Amôr—Maria !

Paredes de Coura.

Teixeira Pinto.

W

■Q^-^J-)

0 Cora<;ão de Jesus
\ST_

D

Ao Ex.m" e Rev.mo Snr. Arcebispo Primaz. D. Manuel Vieira de Maltos V_
( -%p-^-4^p~~

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

o

D

Dh
D W

Era no Fim da tarde; ns ecos cncastelk.do-

Inspiravam terror; roehedns reeostados,

Escuros, côr da treva alcavam-se malriitns

Como as sombras do mal; dos antros infinitos

Sahiam sem ecssar me<1onlĸ>s c. tertnres

Jesus ia passando, cntret,'iic ás suas dores;

Xo casto coracão do Filho de Mari.i

Cahia gota a gota a .__,-r.ta o <-alix d'aiionia

Elle ia triste e s<'. por enlre a^ olivciras

De Siloé ao Kedron, do Kedron ás palmeira-

ijue ficam no caminho. As perlras das torrentes

Raspavam chocalhando os hojos <las serpent<>s

Hecordava o clamor das cruas gemoni.as;

E ali bem junto á noite o vulto do Messias

Parecia dotaear no fundo azul escuro

Como um anjo de luz, o anjo do futuro

Gemia brandamente, e o iviracão divino

Semclhava, entreaberlo, o livro <lo destino

l'.'zava-lhe no peito a humanidade inteira;

An.iava lentamente, e ali n'e^se .uiehranto

Ao contemplar ao longe a cidade fronteira

Derramava-se em pranto,

Carpia a dcsventura, a sorte malfadada

Dos n.iseros mortaes a vida amargurada ;

l_ por <>ntrc o gemer d'aijueĩle povo l.el.reu

E l'ero ti.miiltuar do negro pharizeu

De tanlo escril.a vil, de tanto sacerdote,

E n calculo l.rutal <!<■ Judas Iscariote

.lesus deseortinava a \ida das na<;ôes

o reinado do mal, o mundo em convulsôes

E com o peito alanceado e o coragão aberto

Chamava pela cruz que vinha já t<âoperto.

D

D

D

D

Chaves, 22— 7— I

D

D

D

D

D

D

D

João Pessanha.

N

D

D
-^—y^ JJ

/rií^ír^r^r^ír^rir^ír^ír^írifr^i ít^,
---^
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Vendendo melancias

Lm aspecto da romaria
A venda de melancias
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#—A festa do P.icr. rm Vil! 1 X >.a de Li-ya.

/ \ não é 'ô um lr idicion d res.du > de coslu

mes christãos e .1 e ^etus'a. avo.no> . devocã _>

á \ irgerr., é tambíin o in;i ■jcenle pretexlo de

diversôes e lulyu.' lo> Com • !<>das v rom.ĸias,

fem a sua t.ota lyp.ca:
—

-aq i. é a venda das

melancias. A mei.incia, a carnud -i. liquescenle
melancia,—del c.a <lo> ve;4 t.ri.nio^' — lem alli

um consumo ex'r.i.rni.i .r,o cjpjz d: rcsolvcr

a crise das horhs. E u vo!ta dos carros, em

volta do^ voriados pu>hs onde as camponezas

as apres'. nltiin, comp'imese sempre uma multi-

dáo, clescjo-a de rel.escar com a rosea, verme-

Iha pulpa. a> uir^ontris sequioscs. O nosso re-

porter orophieo |. i lá. e fixou na chepa esses

interess mles cpiadros populares que documen-

tam e^ta vivida payma da vida comtempora-
nea.

E a ^enlc. fil.sn !o <> qu/ĸlro, achamos-lhe ra-

zão; -pm tão .ippc Itilu-tis as dôces melancias!
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-RIO DE }^NHIRO
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Egre/'a de S. FranLisco de Paula

O Rio de Joiuiro, anliga cidcde quc os

portugueses fundaram no periodo aureo dos

descobrimenlos e possessôes, lcm de uns annos

para c_ rasgado novos horizonles e bem largos,
á sua aclividadc. Hoje o Rio, mercê de bem

Quarfel Ceneral no Campo de Santa Anna

Travcs-a de S. Francisro

< uulado srMieamenlo. e l.'g.s medidas expan-

sivas Irocou se n'uma cidad< -cogumello, dessas
cidades que são assirn denominadas pela febril

rapidez com que veem novos bairros surgir co-
mo por tnca.ilo ao seu redor. Tem o Rio de

Janeiro edificios bellissimos, ar-

tislicas conslruc<;ôes e paisagens
deliciosas. Boas linhas ferreas,
alem do excellenle porto, o pôem
em contaclo com outros em-

porios commerciaes do interior,

A capilal brasileira cstá assim

deslinada a ser uma das mais

nolaveis cidadts da America do

Sul.

Foi a 1 c'e Janeiro de 1532 que

Martins Affonso de Sousa visitan-

do a bahia Ihe poz o nome actual,

julg-mdo que era um rio essa gran-
de cxlinsão de agua que os in-

digenas chamavam Nilherohi. Pc-

los mertiloi dc seculo XVI, rei-

nondo D Sebaslião, foi fundada
a villa. que sc chamou de S. Se-

baslião do Rio de Janeiro, ger-
men da grinde aclual eglomera-
cão ciladina.
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Poríuguezes na guerra

Tenente José Baibosa. de in/anfaria 29

'^)

José A\aria de Barros,
2." sargcnlo de inlanlaria 29.

-~f~i

*tt-*?w\.r,y:&mĸ^

Sentados: Alferes Raphael Gomes e Calixto
J. P. Costa Couveia.

De pé: Alberto Pereira da Cosfa,

Joaquim Marfins, /." cabo em servico no Q. G.
da 2.a divisão em Franca. Natural

de Castellôes. Guimarães, e ex-empregado da 7___-
caria S. Romão
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IIVRARIA QRUZ
BRAØA

Telephooe d.° 29 Telegramas:-CRUZ LIVRARIA

Casa fundada em 1888

EDITORA dis obras do celcbre hidroterap sta Mgr Kneipp.
EDITORA de muitos livro. adoptados no ensino primario, normal secun-

dario, especial e .'uperior.
EDITORA e proprietária da Colei.ão Sciencia e Religido.
EDITORA de Íivms d(. piedade—Centelhas Eucaristicas. livrn de Oracôes, etc.

Completo sortido de Papelaria objertos de escitôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pinlura—Agencia de Publicacôes.

••

OKFICINAS

DE

Sscuftura e pirjtura
DE—

Teixeira Fanzeres
Garante-se p©rf_»i^.ão _.nr. todos os servioos

pre?os sen7 conjpetencia
RUA DO SOUTO 134-BRAGA

Contra ríscos de guerra ferresfres gj
e marifimos, gréves, fumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5de
Seguros f~%

agreS
Séde — Lisboa, Largo S. Julião W~^

19„2.° Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto & Sot-

to-Maior. — Agente em Braga. Amares. Povoa

de Lanhoso. Terras de Bouro e Vieira

José de Faria Machado

Rua do Souto, 105-1.*—BR4GA

®

Paramentaria, Sirgaria e

Artigos militares
—DE—

HI! D_ GASTRØ å VÍLLELA
_=.9, Rua do Souto, IOI

MISSAES
BRAGA

BREVIARIOS

E
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre ^?illela $ Irmåo

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Givis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos -\

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifîcacôes
h^i de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

ô~ Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
o Breves Apostolicos. e tarabem dos negocios dependentes Lm

C\ das reparticôes civis, judiciaes e miiitares em reJacão com f\\J
os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

__

o.

Vem aneæu8 ao mesmo escriptorio wwna tupog§~aphia
a vapov, denominada Uos «Echo8 tto MÊinho., e officina

tfe encatternacão onUe são eæecutaUos

auaequer trabathos, com a maæima rapittez, perfeictto
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo e .criptorio ao

P.e Wllela Z- Irmão

83—RUA DOS MARTYRES OA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)

- BRAGA
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